
 

  

 

 

 

 

Bom dia. Sou Yadira Ledezma García, tenho 13 anos e moro em 
Cochabamba (Bolívia).  Estou cursando o 2º ESO (equivale a 8º ano no 
Brasil), na Unidade Educativa de San Rafael B. 

No dia 12 de março as aulas foram suspensas. Após algumas semanas 
sem atividade, foram implementadas aulas à distância e por meio da 
Internet (WhatsApp, Google Classroom, Google meet ou Zoom), 
representando um grande esforço para a maioria dos alunos que se 
conectam à Internet comprando megas.  
O governo fechou o ano letivo de 2020 no início de agosto e houve a 
mudança automática para o próximo ano. Por acordo, professores e 
famílias continuam a com as aulas à distância de forma extraoficial.  
O encerramento oficial do ano letivo levou a uma evasão de alunos.  
Em nossas Unidades Educacionais em Cochabamba, em setembro, 65% 
dos alunos continuaram com seu aprendizado à distância. 

Apesar de uma quarentena muito rigorosa, os casos continuaram 
crescendo, atingindo seu auge nos meses de julho e agosto. No final de 
setembro, os dados oficiais indicavam 140.000 casos e quase 8.000 
mortes (fontes confiáveis multiplicam por 3 o número de mortes). A 
escassez de testes realizados dá pouca credibilidade a estes números. É 
um fato que os hospitais estão saturados durante este tempo. Em 
setembro de 2020, a maioria das atividades econômicas será retomada, 
mas as reuniões sociais, culturais e pastorais não serão retomadas. 

É difícil para muitas crianças e jovens o fato de não poder sair de casa, 
especialmente para as crianças do jardim de infância e da escola primária 
que estão presas há 6 meses sem poder encontrar seus amigos, brincar, 
fazer atividades próprias de crianças. 

Para mim foi um golpe muito duro, muito sério, parar de fazer as 
atividades que fazia e me adaptar às novas circunstâncias e às aulas 
virtuais. Mas aproveitei para viver com minha família, ler livros e etc. 

Algumas coisas que aprendemos com esta pandemia foram: ser paciente, 
convivência com as pessoas, ter fé em Deus e ajudar uns aos outros. 

Saudações. 


